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      Dedico este livro à minha esposa Andréa Carla, meus filhos Jean Macson e Juan Macson. Aos meus Mestres, também a todos os meus alunos e aos leitores apaixonados pelo ensino  aprendizagem da Língua Inglesa
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          1. 
          O INGLÊS ENSINADO NO BRASIL 
        

      

    

    
    
    
      Vivemos em um ambiente repleto de informações, onde o desenvolvimento tecnológico está tão acelerado nestes últimos anos, que provocou mudanças sensíveis nos tipos de comunicação usados. Graças aos meios de comunicação, somos informados sobre os acontecimentos quase no mesmo instante em que eles ocorrem. Portanto, tornou-se necessário e praticamente indispensável o aprendizado de pelo menos uma língua estrangeira no contexto mundial, sendo que o Inglês ensinado como Língua Estrangeira no Brasil é usado mundialmente como Língua Franca.
    

    
      Já a Língua Materna, esta é parte do nosso ser e expressa a nossa cultura. Ela também influencia a forma que aprendemos outras línguas, e isso nos leva a refletir, não somente sobre a relação que mantemos com a nossa língua materna, mas também sobre como esta influência no ensino e aprendizagem de uma Língua Estrangeira e como melhor utilizá-la neste processo.
    

    
      Uma vez que a Língua Inglesa tem se destacado como língua franca no mundo e cada vez maior a busca de brasileiros em aprender a Língua Inglesa; e também o ensino do Inglês como Língua Estrangeira nas diversas escolas públicas e particulares do Brasil, abordaremos sobre a interferência da Língua Portuguesa como Língua Materna no ensino aprendizagem da Língua Inglesa no Brasil e quais os conhecimentos da Língua Portuguesa podem facilitar o ensino aprendizagem da Língua Inglesa para falantes cuja Língua Materna é o Português falado no Brasil
    

    
      Analisaremos a influência da Língua Portuguesa como Língua Materna e os erros mais frequentemente cometidos por alunos, observados no ensino do inglês como língua estrangeira a brasileiros e comparar os dois idiomas de forma a identificar as diferenças e
       
      semelhanças
       
      entre ambos para que nos permita prever, evitar os erros e reforçar as semelhanças que possam facilitar o processo de ensino aprendizagem. 
    

    
      Temos como pressuposto que o conhecimento já internalizado pelo aluno brasileiro da Língua Portuguesa como Língua Materna pode interferir tanto de maneira positiva quanto de maneira negativa no ensino aprendizado da Língua Inglesa. 
    

    
      Abordamos alguns autores inseridos no contexto do ensino de Línguas estrangeiras, destacando os da Língua Inglesa, buscando analisar a interferência da Língua Portuguesa ao ensino aprendizagem da Língua Inglesa para falantes cuja LM (Língua Materna) é o Português, mostrando a importância do conhecimento da Língua Portuguesa no ensino aprendizagem da Língua Inglesa para falantes do Português falado no Brasil.
    

    

    
    
      	
        
          2. A INTERFERÊNCIA DA LÍNGUA MATERNA NO ENSINO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA ESTRANGEIRA
        

      

    

    
    
      Vários são os fatores que motivam uma pessoa a aprender uma nova língua estrangeira, motivos estes profissionais, educacionais ou pessoais: uns por motivos voltados às necessidades de sua profissão, outros devido a continuidade dos seus estudos em outro país ou mesmo para uma pesquisa mais profunda em fontes no outro idioma. Gómez e Pimentel (2002, p.187) afirmam também que, “A língua, materna ou estrangeira, constitui uma ferramenta imprescindível no estudo de qualquer disciplina”. Além dos que usam a língua estrangeira para fins educacionais e profissionais e educacionais, há ainda aqueles que desejam apenas por prazer de aprendê-la e conhecer o país, povo e a cultura de origem desta.
    

    
      Para ajudar os alunos a superarem sua resistência ou dificuldades em aprender uma língua estrangeira devemos observar dois momentos especiais em que a língua estrangeira incide sobre a relação do aluno com sua língua materna que é a diferença entre os universos fonéticos e as diferenças entre as maneiras de construir as significações. Para isso, o professor deve reconhecer, em relação à língua materna do aluno, o que venha causar interferência ao aprendizado da língua estrangeira e Hocking (apud LIMA, 1981, p.94) define interferência como sendo “o efeito adverso de aspectos de uma língua conhecida na aquisição ou no uso de outra língua”. A interferência
       
      da língua materna sempre foi um problema ao aprendizado de uma nova língua e então os professores devem buscar encontrar semelhanças ou diferenças entre ambas as línguas que possam facilitar ao aluno, dando ênfase às diferenças entre as línguas, e afirmando as semelhanças. Há também a transferência positiva, que é o aproveitamento de habilidades linguísticas prévias no processo de assimilação de uma língua estrangeira e que ocorre predominantemente entre línguas semelhantes.
    

    
      Para Schutz (25 jun. 2014), “[...] a interferência é o uso de formas de uma língua na outra, causando desvios perceptíveis no âmbito da pronúncia, do vocabulário, da estruturação de frases bem como nos planos idiomático e cultural”. A interferência é a principal causa da interlíngua e da fossilização. Interlíngua por sua vez é causada pela interferência da língua materna, e são formas da língua materna que inevitavelmente aparecem no linguajar usado pelo aprendiz. A ocorrência e a persistência de interlíngua são percebidas com maior frequência em adultos do que em crianças. 
    

    
      Conforme Harpaz (01 fev. 2015), aquele que aprende uma segunda língua, além de ter que executar mentalmente estruturação de ideias novas e articular os novos sons, deve também evitar os velhos hábitos da língua materna.
    

    
      Podemos observar então que as operações relativas à língua mãe estão profundamente enraizadas pela prática constante, sendo por isso muito difíceis de serem evitadas. Por isso, adultos ao aprenderem línguas estrangeiras dificilmente não usam as formas da língua materna, tanto nas operações motoras de pronúncia quanto nas operações mentais de estruturação das ideias em frases. Uma criança não encontra estes problemas, pois além destes serem menores, não estão desenvolvidos e enraizados.
    

    
      Ainda Schutz (25 Jun. 2014), define o conceito de interlíngua como: “[...] sistema de transição criado pelo aprendiz, ao longo de seu processo de assimilação de uma língua estrangeira”. Isto é, a linguagem produzida por um falante não nativo a partir do início do aprendizado, caracterizada pela interferência da língua materna, até o aprendiz ter alcançado seu potencial máximo de aprendizado. Enquanto que, fossilização ou cristalização refere-se aos erros e desvios no uso da língua estrangeira, internalizados e difíceis de serem eliminados. São características de pessoas que estudam línguas, especialmente na infância, sem ter contato com falantes nativos, por isso, só o fato do professor ser um falante nativo da língua-alvo, ameniza a interferência e a possibilidade de formação de interlíngua e consequentemente a fossilização.
    

    
      Conforme Steinberg (1985, p.10):
    

    
    
      [...] estamos na maioria das vezes transferindo para a língua estrangeira os nossos próprios fonemas. Se eles são semelhantes a ponto de podermos nos referir a eles como sendo comum às duas línguas, estamos diante de uma transferência positiva. Se, contudo, se trata de fonemas para nós desconhecidos, que tentamos reproduzir empregando um dos nossos que se lhe assemelha de algum modo, estamos diante de uma transferência negativa ou interferência.
    

    
    
      Para o professor, o ensino da Língua estrangeira consiste não apenas em tornar possível para o aluno a assimilação dos elementos da mesma, mas também evitar a transferência negativa da língua materna para a Língua Estrangeira. Embora a interferência seja mais evidente na pronúncia, o famoso sotaque, também ocorre no plano gramatical, levando o aluno a produzir frequentemente frases desestruturadas e incompreensíveis. O próprio aluno normalmente percebe que algo está errado, mas o modelo que ele está usando é tão intimamente associada à estrutura usada na sua língua materna, que parece não haver outra forma de fazê-lo. 
    

    
      2.1   Importância
       do conhecimento da cultura e língua dos aprendizes
       
    

    
      Não podemos tratar o aluno como como um recém-nascido em uma nova cultura linguística, pois o aluno traz consigo aprendizados anteriores que podem facilitar a aprendizagem da nova língua e de acordo com o princípio de, partir do conhecido para o desconhecido, o professor pode utilizar sabiamente aquilo que já sabe sobre a língua e a cultura do aluno para imprimir maior eficiência e proveito ao processo de ensino aprendizado da nova língua.
    

    
      Conforme Rubim (2001, p.71), “[...] às vezes, o professor trata os seus alunos como se fossem lousas em branco, nas quais a nova informação a respeito da língua será escrita”. Como ocorre nas pesquisas científicas, deve o professor realmente partir do conhecido para o desconhecido, o que implicará no facilitar do processo de ensino aprendizagem da língua estrangeira tanto ao aluno, quanto ao professor. 
    

    
      A esse respeito afirma Rives (1975 p.262 e 263), “E quanto ao professor? O que se exige dele? Em síntese, ele deve possuir uma introvisão esclarecida da cultura de seus alunos e uma compreensão similar da cultura que está entranhada na língua que está ensinando”.
       
    

    
      É preciso que o professor de Língua Estrangeira seja inteirado, o mais bem informado possível em relação a cultura do seu aluno e primordialmente a respeito da sua cultura linguística, esta que está enraizada na cosmovisão de cada povo, ou seja, na maneira particular de perceber e interpretar o mundo e agir segundo os seus valores, costumes e crenças, e então construir significados manifestando a sua comunicação a partir desta leitura, pois a
      trás de uma língua está uma cultura e sensíveis a esses dados podemos descodificar os universos experienciais e semiológicos do outro e são traços sempre presentes na transmissão, recepção e apropriação de uma outra língua.
    

    
      Nesse prisma (1999, p.92) Matos diz:
    

    
    
      Ao aplicarmos uma pedagogia centrada em direitos humanos lingüísticos e culturais, convém acrescentar, é de suma importância que nossas percepções dos direitos dos aprendizes sejam devidamente complementadas pelo que os próprios alunos sentem e manifestam a respeito. Assim, precisamos colher dados, por meio de questionários, entrevistas informais, diários, checklists, que sejam efetivamente reveladores do que nossos aprendizes percebem, como percebem e por quê.
    

    
    
                     Quanto ao ato de ensinar ao outro, deve o professor buscar informações relacionadas aos seus alunos por meio da pesquisa, é importante que o professor seja um pesquisador e parafraseando Freire (1996, p.29), a pesquisa é um dos saberes necessários à prática educativa e que não há ensino sem pesquisa e nem pesquisa sem ensino, pois ensinar é uma busca constante de maneira constatar e intervir no processo educativo com as descobertas, pois ser pesquisador faz parte da natureza prática do professor que indaga, busca, pesquisa. Para isso mesmo deve o professor buscar em sua formação continuada a prática da pesquisa.
    

    
    
      	
        2.2   
        A importância do conhecimento da cultura dos aprendizes
      

    

    
    
      Atualmente, os professores de línguas estrangeiras são desafiados a lançar um olhar para a interculturalidade, buscando perceber e compreender as diferenças étnicas e culturais que há entre diferentes povos, para que ao interagir, as pessoas concorram em um clima de respeito, entendimento e aprendizagem em caminho ao crescimento e avivamento da própria língua e cultura do aluno e da estrangeira. 
    

    
      Para embasar essa ideia destacamos Ferreira (1997, p.46) que orienta:
    

    
    
      [...] em comparação com a cultura da língua materna dos aprendentes, o professor deve identificar os aspectos convergentes e divergentes entre a cultura materna e a da língua-alvo, possibilitando uma aquisição mais rápida da nova língua.
    

    
    
      Ouve-se muito a respeito de promover o acesso dos brasileiros à cultura estrangeira, para então facilitar e acelerar a aprendizagem da língua desta, mas para isso é importante encontrar e usar apropriadamente pontos convergentes e divergentes entre a cultura materna e a língua alvo, ou seja, pesquisar a cultura materna dos aprendizes, onde está inserida a sua língua, e identificar o que pode interferir positivamente facilitando ou interferir negativamente o ensino aprendizagem do Inglês como língua estrangeira.
    

    
                      Ao discursar sobre a formação do professor Silveira (1998, p.18) afirma:
    

    
    
      [...] um professor de língua estrangeira precisa ter uma formação interculturalista para a interação comunicativa com seu aluno, a fim de ensiná-lo a experienciar uma outra cultura, sem aculturá-lo, de modo a fazê-lo internalizar as formas de pensamento e conduta da outra cultura, tendo consciência das suas.
    

    
    
                    A comunicação intercultural acontece quando pessoas de culturas diferentes entram em contato e se utilizam de uma língua comum para expressar seus pensamentos e ideias. 
    

    
      O objetivo dos estudos de comunicação intercultural geralmente é de revelar aspectos linguísticos e culturais de um determinado grupo de pessoas para evitar mal-entendidos que resultam do pouco ou nenhum conhecimento que um falante tem de uma outra língua-cultura tem sobre aquele grupo de pessoas. E conforme salienta Gómez e Pimentel (2002, p.186): “Comunicação e cultura caminham juntas, não se concebe uma sem a outra”. Entretanto, o conceito de competência comunicativa intercultural vai mais além do mundo externo para incluir também o mundo interior. A linguagem centraliza todo o processo de trocas culturais, pois em qualquer atividade humana, a linguagem está em um processo dialético com a cultura, ao mesmo tempo em que comunicação é um processo cultural, ela promove a existência da cultura como sistema de crenças e valores compartilhados. Portanto, para conhecer a cultura é fundamental conhecer a língua.
    

    
      Conforme Silveira (1998, p.20): “É necessário considerar, no ensino de língua estrangeira, que ensinar uma nova cultura não é aculturar o aluno, mas enriquecê-lo, e, para tanto, o professor precisa ter uma formação interculturalista”.
    

    
      Ao desenvolver a competência comunicativa intercultural no aluno de Língua Estrangeira desenvolve-se neste uma conscientização de si próprio e da sua cultura através da aquisição de habilidades necessárias para saber sobre a língua e a cultura do outro de modo a desenvolver uma atitude positiva. Tal atitude, entretanto, só é possível se o aluno de Língua Estrangeira ver a aprendizagem como uma oportunidade de tornar-se um membro mais consciente da comunidade em que vive, pois a língua não é só um veículo que media a cultura, mas também é uma forma da construção da
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